
À Rainha dos Céus, a incomparável Virgem  
  MARIA, MÃE DE DEUS 
«  A quem poderia eu melhor dedicar e oferecer este pe-
queno trabalho, do que Àquela que nos deu o modelo 
acabado de uma vida totalmente divina? Aquela cujas 
grandes virtudes e obediência perfeita a fizeram seguir 
em tudo a vontade de Deus, fizeram-na merecer a su-
blime qualidade de ser sua Filha bem-amada, a Mãe de 
seu Filho adorável, e a morada contínua do Espírito San-
to. 
 Tudo o que há de bom nesse regulamento de vida, 
vindo do Pai das luzes, foi inspirado por tua poderosa in-
tercessão, ó Virgem Sagrada! Tu és também chamada a 
Mãe da graça  e o socorro dos cristãos. 
     Eu quero pois, imitar a Igreja que te publica, sem ces-
sar, por todos os seus filhos, como não somente a 

bênção de  Deus  e o que há de criado, mas ainda  como a fonte de toda 
Bênção. Recebe pois este livro, como um presentinho que uma criança  
daria à mãe  que o teria, primeiro,  colocado em  suas  mãos,  e obtém-nos   
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      Realização: Congregação das  
          Irmãs do SS. Sacramento 

Religiosas  do  Santíssimo  Sacramento 

Casa Mãe : 113, Av.  Victor Hugo    26000  Valence  -  França 

    Com uma grande onda de frio na Europa e suas consequências, chegam-nos os meses de fevereiro 

e março… enquanto o Brasil e a Tanzânia ficariam felizes de refrescar seus 34° de verão!  

 É, sem dúvida, sobre a temperatura do « coração » que é preciso velar para percorrer estes dois 

meses. Março será o mês da « Quaresma », mas as festas da Virgem Maria, em fevereiro e 

março, nos dão a oportunidade de ler o belo texto de Pierre Vigne oferecendo um de seus livros à 

«Incomparável Virgem ». Ela o guia e o inspira; ele a admira, ela é « a bendita de Deus » e ele 

nela deposita toda a sua confiança, como um filho! Sua dedicação canta a beleza de Maria que ele nos 

convida a contemplar com ternura.   Festas:   

    2 de fevereiro - festa da Apresentação do Senhor no Templo 

    11 de fevereiro: Nossa Senhora de Lourdes 
    25 de março: Anunciação  

CORREIO  Uma grande parte da Europa sofreu, com o frio intenso que fez inúmeras 
vítimas. Os graves tremores de terra e as avalanches de neve marcaram totalmente a 
ITÁLIA. Estamos fraternalmente em comunhão com as irmãs que nos escrevem:  
 «… É  uma grande dor que nos atinge neste momento na Ita lia: tremores de terra, mui-
ta neve, gelo… comunicaço es cortadas, o que na o facilita a ajuda dos socorros que poderiam 
ser dados. Aqui, no dia 18 de janeiro, no s sentimos fortes abalos do tremor de terra e tivemos 
que evacuar todos os alunos da escola. Ontem, ainda, a escola estava fechada. Hoje, retoma-
mos as aulas, mas com muita apreensa o por parte dos pais... »     
                                               Irma  Angelina em FRASCATI 
 

« Obrigada... pela oração por nosso povo italiano tão provado pelos tremores de 

terra e pelo problema do clima. Precisamos rezar por aqueles que foram provados 

e pelos socorristas que trabalham incansavelmente para salvar as vidas 

humanas...   Peço-lhes também, uma oração toda especial, por um membro da 

Fraternidade Eucarística, da comunidade de Mater Ecclesiae, que está muito 

doente. Nós pedimos o milagre de sua cura por intercessão de Pierre Vigne.                                                          

Suor M. Lucia Santori. ROMA 
 

             Convidamos todos a rezar confiantes nesta intenção: 

Bem-aventurado Pierre Vigne, esperança daqueles que sofrem, roga por nós e 
acompanha-nos. 
 

“Começando 2017, nada melhor do que um “OBRIGADA” com muita afeição, pelo que 

vivemos; obrigada por tudo. Que possamos partir juntos, ainda muitas vezes, o pão partilhado 

hoje. Obrigada por estes dias tão extraordinários e por participar desta grande família.  

Que Pierre Vigne nos acompanhe em 2017, que haja saúde, paz e amor em nossas famílias, 

nas dos nossos amigos, no mundo. Continuando nossos encontros, desejamos ir adiante em 

nossa caminhada cristã e na Igreja, como hoje, celebrando o Batismo de Cristo.” 

                                               Amigos de Pierre Vigne, BURGOS -  ESPANHA 

DIA DA VIDA CONSAGRADA   

             « TESTEMUNHOS DA ESPERANÇA E DA ALEGRIA » 

 No dia 2 de fevereiro a Igreja celebra a apresentação 

de Jesus no templo. Ém 1997, este dia foi escolhido, por 

Sa o Joa o Paulo II, para se celebrar o dia da vida consagra-

da. Éstas duas festas se unem pelo mesmo sentido da ofe-

renda; sendo a Vida consagrada antes de tudo, a ofe-

renda de todo o seu ser a Jesus Cristo, para os outros, para 

a Igreja, para o mundo.  

É  um dia para se render graças e para se rezar pelas vocaço es a  Vida Consagra-

da...  e o dia 8 de cada mês, para as vocações sacramentinas. 

Nossa Senhora  
de Todo Poder 

Casa Mãe -  Valence 



Durante os  40 dias da Quaresma que começa na Quarta-

feira de Cinzas e vai até o Domingo de  Páscoa, nós católicos do mundo inteiro, pre-

paramos nosso coração para a festa da Ressurreição de Cristo - o dia da Páscoa. So-

mos convidados a mudar de vida, a  nos “converter”, isto é, a “nos voltar para” Deus 

e para o outro, vivendo a oração, a partilha e o jejum. 

 Trata-se de abrir nosso coração e nosso espírito, à Palavra de Deus, à Eucaristia 

e ao sacramento da Reconciliação. A Quaresma é um caminho, durante o qual nós 

vamos manifestar  nosso arrependimento, do pecado que obscurece nosso coração e 

nossas relações e repetiremos, também, nossa esperança e nossa confiança em Deus, 

sempre fiel. 

   « Quando se vê a terra, depois o espaço 

e que se observa lá do alto, todas as belezas 

naturais existentes, é muito difícil chegar à 

conclusão de que não existe nenhuma força 

inteligente que criou tudo isto ». 

       São palavras de Mike S. Hopkins, coronel da Força  Aérea dos 

Estados Unidos e astronauta da NASA partido em setembro de 2013 

à bordo do Soyouz TMA-10M para chegar à Estação Espacial Internacional. Algumas 

semanas antes de partir, o astronauta acabava o caminho de catequese para adultos 

que a Igreja Católica oferece àqueles que pedem o batismo. Sua conversão surgiu não 

somente porque sua esposa e seus filhos adolescentes são católicos, mas porque ele 

sentia « que me faltava qualquer coisa na vida ». 

 Graças a um acordo especial com o arcebispo de Galveston-Houston e com a 

ajuda de seu pároco, Mike levou para o espaço, uma pequena custódia com seis hós-

tias consagradas, cada uma dividida em quatro. Isto seria suficiente para comungar 

uma vez por semana, durante as 24 que ele ia passar à bordo da estação espacial. 

       « Sabendo que Jesus estava comigo, eu afrontei com mais segurança, o vácuo do 

universo », diz ele. Hopkins tinha-se, também, colocado de acordo com o empregado 

da NASA para receber por e-mail, durante as 24 semanas, a homilia de seu cura... Fotos 

mostraram o astronauta rezando no interior da cúpula, « capela espacial », de onde ele 

podia também admirar o panorama cósmico. « Meus companheiros sabiam que eu 

tinha a Eucaristia comigo,  confirma ele. Meu comandante russo sabia de que se trata-

va. Todos o sabiam mas eu jamais pensei  em fazer hostentação. Eles respeitavam min-

ha fé e meu desejo de vivê-la, mesmo estando em órbita no espaço ».   

  
 

Face a este testemunho resta-nos uma bela interrogação que pode acompanhar nossa 

caminhada durante a Quaresma: a comunhão eucarística é importante para mim? 

« Tu queres estar comigo e me fazer viver tua própria vida. Tu queres animar minha 

alma com o teu amor, eu te recebo com amor e confiança », reza o Padre Vigne no 

momento da Comunhão, nas Horas Novas. 

 

deste  Deus tão  grande,  pela mediação de teu querido Filho que todos 
aqueles que o lerem, sigam as reflexões e as regras aí contidas, com afeição, 
exatidão e constância. Que assim eles mereçam ser do número dos teus filhos. 
Que por ti eles sejam abençoados por Deus. Enfim, que eles possam gozar, um 
dia,  da felicidade eterna, para a qual todos fomos criados. Assim seja. »      
Título - Dedicatória HORAS NOVAS.  

               Era o ano de 1737… Eu tinha, portanto, 280 anos e continuo a ler a 
mensagem que Pierre Vigne me confiou. Eu sou apenas um livrinho, um tipo 
de « livro de bolso » para a época! Eu me chamo « Horas Novas  ». Pierre 
Vigne me « engendrou » e alimentou durante suas missões. Deixando as 
paróquias e os cristãos que tinham participado de suas pregações, Pierre se 
interrogava: Como continuar a fazer viver a mensagem que foi dada? Como 
acompanhar a vida cristã e fazer crescer os grãos semeados ao longo das 

semanas e dos meses de missão? Como reter « as cores vivas dessas graças de Deus » acol-
hidas generosamente sem que elas percam seu brilho? 
Outro livro menor ainda, « Horas passadas em Deus » já havia tido esta mesma missão em 
1723. (Não se encontra mais, mesmo se 2000 exemplares ou mais tenham saído da impren-
sa.) Eu sou a segunda edição « acrescida ». 
        Em seu diário Pierre me nomeou, muitas vezes, porque ele me deixa em depósito nas 
paróquias, na casa de amigos ou dos que o ajudam. Eu o acompanho quer ele vá a pé, quer 
ele vá a cavalo!  Por exemplo, Crestet, onde ele havia feito missão de um mês, até o Natal de 
1726, ele deixa ao Monsenhor Desroche, na casa de quem ele havia se hospedado, « um par 
de ‘Horas’ para cada uma de suas filhas »; em Macheville - janeiro de 1727, no fim da 
missão, ele me deixou também a mesma coisa, para a filha  de Granion seu hóspede. Depois, 
Pierre Vigne começa a missão no dia  9 de fevereiro, a que ele se doa plenamente: « Esta 
missão foi uma das mais úteis e mais fervorosas », diz ele. Então ele deixa 10 ‘Horas’, para 
manter o fervor… Em Vernoux ele dá 27 às Irmãs Rose e Souveraine. Era preciso que eu fosse 
ativo e portador da mensagem, cada dia... Em Bozas, por exemplo, ele me enviou para acom-
panhar o « andor de Nossa Senhora », e ajudar a rezar. 
        O dinheiro que lhe davam para mim, servia para as missões e para ajudar aqueles que 
ele julgasse estar realmente necessitados, como « a pobre Magdon de Saou », ou ainda « a 
Suzon de Saint Jure, nova convertida ». A ela e a todos os leitores de hoje eu peço que rezem, 
meditem e alimentem a fé recebida, e a vivam no cotidiano, porque  foi « para santificar o 
dia de um bom Cristão »  que PierreVigne me escreveu. 
  A celebração da Eucaristia está no coração de minhas páginas. Por quê? « Tu és o tesouro 
de toda a Igreja... Dá-nos a graça de acreditarmos em tua palavra, de acreditarmos em ti, 
de colocarmos toda nossa confiança em ti ». Então, meu querido missionário, eu te reco-
mendo: « Aproveita a luz deste belo Sol de tua alma: Jesus Cristo ». 
    Não te esqueças que eu sou « dedicado » à Virgem Maria.  Que ela te acompanhe e te guie 
em cada Eucaristia adorada, e durante a próxima Quaresma, rumo à grande Via-sacra. Que 

por ela você seja  « abençoado por Deus ».                B.R.  


